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Resumo: As estearias são sítios arqueológicos formados pela concentração de esteios de tronco 
de árvores colocados no leito dos rios e lagos da Baixada Maranhense entre o início da era cristã 
até o ano de 1200 d.C. Estão localizadas num rosáceo de cidades de várzea à beira dos rios, cujas 
narrativas e lendas da formação destes assentamentos pré-coloniais pululam a imaginação da 
população, como os Encantados, boitatá e locais de esconderijo de escravos fugitivos e antigos 
quilombolas. O artigo examina esse rico conjunto de histórias ancestrais e o imaginário social, 
que caracterizam a explicação das pessoas que vivem próximas às estearias acerca da formação 
destes assentamentos indígenas e sua ancestralidade. 
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Abstract: The stilt villages are archaeological sites formed by the concentration of stilt supports 
placed in the beds of the rivers and lakes of the Baixada Maranhense, Brazil, from the beginning 
of the Christian era until the year 1200 AD. They are located in a rosary of riverside floodplain 
cities whose narratives and legends of the formation of these pre-colonial settlements swarm the 
imagination of the population, such as the “Encantados”, “boitatá” and hiding places of runaway 
slaves and ancient quilombolas. This article examines this rich set of oral histories and the social 
imaginary that characterize the explanation of people living near the stilt villages about the 
formation of these indigenous settlements and its ancestry. 
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O que são as estearias? 
As estearias são sítios arqueológicos definidos pela existência de troncos de árvores 
colocados no fundo do leito de rios e lagos da Baixada Maranhense por povos indígenas que 
habitaram a região entre o início da era cristã e o ano 1200 d.C. Estes sítios são chamados de 
estearias em alusão aos esteios de madeira que constituem a unidade de habitação que 
sustentavam as aldeias.  
Estes sítios estão espalhados em uma área de 52.000 km, dentro de uma Associação 
Profissional dos Arqueólogos (APA) e a oeste e a sul da ilha do Maranhão. Localizam-se em duas 
bacias hidrográficas: a do rio Turiaçu, mais ao norte, cujos sítios estão concentrados na cidade de 
Santa Helena; e a sul, na bacia dos rios Pindaré e Mearim, na cidade de Penalva, mais próximos 
ao Golfão Maranhense. 
A profusão de cultura material encontrada na superfície dos sítios na época da estiagem, 
como utensílios de cerâmica com vestígios de fuligem na face externa e que formam uma crosta 
carbônica, indica que estes locais aquáticos foram moradias permanentes dos índios1. 
Como salientaram André Prous2, Gabriela Martin3, Alexandre Guida Navarro4 e outros 
pesquisadores5, estes sítios ainda foram pouco estudados no contexto arqueológico das terras 
baixas da América do Sul. Pelo fato dos artefatos estarem enterrados na turfa pantanosa do leito 
dos rios, as estearias possuem ótimas condições de preservação do material arqueológico. Uma 
vez que o clima da floresta tropical não contribui para a preservação dos vestígios orgânicos, 
estes sítios arqueológicos são importantes fontes de informação acerca da vida pretérita das 
populações que ocuparam a região da Baixada Maranhense. 
Nessa perspectiva, o projeto de pesquisa para a elaboração da Carta arqueológica das 
estearias da porção centro-norte da Baixada Maranhense ocorreu no período de 2014 a 2017, ampliando 
                                                          
1 Cf.: FUNARI, P. P. Arqueologia. São Paulo: Contexto, 2003; NAVARRO, A. G. New evidence for late 
first-millennium AD stilt-house settlements in Eastern Amazonia. Antiquity, Cambridge, v. 92, n. 366, p. 1586-1603, 
2018. Disponível em: https://www.cambridge.org/core/services/aop-cambridge-
core/content/view/2049B2EFFB8AA931DB0B3A7685EEE21C/S0003598X1800162Xa.pdf/new_evidence_for_la
te_firstmillennium_ad_stilthouse_settlements_in_eastern_amazonia.pdf. Acesso em: 15 ago. 2019. 
2 PROUS, A. Arqueologia brasileira. Brasília, DF: UnB, 1992. 
3 MARTIN, G. Pré-história do Nordeste brasileiro. Recife: Ed. UFPE, 1996. 
4 NAVARRO, A. G. Morando no meio de rios e lagos: mapeamento e análise cerâmica de quatro estearias do 
Maranhão. Revista de Arqueologia, Pelotas, v. 31, n. 1, p. 73-103, 25 jun. 2018. Disponível em: 
https://revista.sabnet.org/index.php/SAB/article/view/535/498. Acesso em: 15 ago. 2019. 
5 NAVARRO, A. G. et al. O muiraquitã da estearia da Boca do Rio, Santa Helena, Maranhão: estudo arqueológico, 
mineralógico e simbólico. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. Ciências Humanas, Belém, v. 12, n. 3, p. 
869-894, set./dez. 2017. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/bgoeldi/v12n3/1981-8122-bgoeldi-12-3-
0869.pdf. Acesso em: 15 ago. 2019. 
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a abordagem científica sobre as estearias maranhenses e seu caráter arqueológico. As pesquisas 
acadêmicas levadas a cabo pelo Laboratório de Arqueologia da Universidade Federal do 
Maranhão (LARQ/UFMA) focaram em dois aspectos da ciência arqueológica: mapeamento e 
coleta de superfície. 
Os resultados foram eloquentes. O mapeamento resultou no conhecimento de que 
alguns sítios, como o Boca do Rio e Cabeludo, foram grandes aldeias com cultura material 
evidenciando uma hierarquia de construção. Geralmente, elas contam com uma grande 
concentração de esteios, caracterizadas pela existência de material mais elaborado, como cerâmica 
pintada e estatuetas.  
Já os espaços menores possuem menos material elaborado e predominam os utensílios 
com marcas de fuligem, o que pode significar que são áreas habitacionais, i.e., malocas. Datações 
destas crostas carbônicas mostraram que todos os setores de construção dentro do sítio são 
contemporâneos.  
O mapeamento indicou que a proposição de migração defendida pelos autores que até 
então estudaram as estearias, como Raimundo Lopes6, Mário Ferreira Simões7 e Deusdédit 
Carneiro Leite Filho8, está equivocada. Ao contrário, ao invés destes grupos estarem migrando 
territorialmente, as pesquisas realizadas pelo LARQ mostram que os assentamentos tanto da 
bacia do Turiaçu, como o Cabeludo e Boca do Rio, quanto da do Pindaré-Mearim, como o 
Lontra e o Formoso, são contemporâneos. 
É muito provável que estes grupos estivessem em constante contato. As pinturas dos 
vasos cerâmicos são muito parecidas, além do próprio material cerâmico e dos apliques 
zoomorfos. O achado de um muiraquitã de nefrita evidencia o contato com povos que viveram 
no Baixo Tapajós e possivelmente com aqueles que residiam no Caribe9. 
No que diz respeito à coleta de superfície, a amostragem revela uma cerâmica de muito 
boa qualidade, temperada com minerais, cariapé e principalmente as espículas de esponja ou 
                                                          
6 LOPES, R. A civilização lacustre do Brasil. Boletim do Museu Nacional, Rio de Janeiro, v. 1, n. 2, p. 87-109, 
1924. 
7 SIMÕES, M. F. As pesquisas arqueológicas no Museu Paraense Emílio Goeldi (1870-1981). Acta Amazônica, 
Manaus, v. 11, n. 1, p. 149-165, 1981. Suplemento. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/aa/v11n1s1/1809-
4392-aa-11-1-s1-0149.pdf. Acesso em: 15 ago. 2019. 
8 LEITE FILHO, D. C. Ocupações pré-coloniais no litoral e nas bacias lacustres do Maranhão. In: PEREIRA, E.; 
GUAPINDAIA, V. (org.). Arqueologia amazônica. Belém: Museu Paraense Emílio Goeldi, 2010. p. 743-773. 2 v. 
9 NAVARRO, et al., op. cit. 
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cauixi e os cacos moídos. Houve uma predileção na confecção de apliques mamiformes e os 
zoomorfos, sobretudo, aqueles representando mamíferos e anfíbios.  
As formas dos vasilhames são variadas, havendo utensílios para cozinhar, servir e 
armazenar alimentos e líquidos. Exemplares de cachimbos e uma grande quantidade de lâminas 
polidas de machado também foram coletados. 
Os estudos do LARQ evidenciam que o povo das estearias se adaptou ao meio 
ambiente, permanecendo por pelo menos 400 anos. As fontes naturais dos rios da Baixada 
Maranhense foram cruciais para a seleção do ambiente aquático enquanto espaço de moradia. 
 
O mundo das histórias e lendas 
Uma das características do trabalho arqueológico nas estearias é a imersão nas histórias 
ancestrais e lendas relacionadas aos sítios. A história oral local é bastante rica em relação aos 
sítios e suas vinculações com o entorno, evidenciando uma diversidade de versões. 
A cultura de populações tradicionais evidencia uma forte relação entre o imaginário e a 
natureza. Os mitos e as lendas representam mediadores na interação humana voltada à 
preservação do ambiente, ao controle de recursos ou à compreensão de fenômenos naturais. 
Claude Lévi-Strauss10 destaca a cultura na interação humana com o ambiente enquanto conjunto 
de relações por meio de fenômenos simbólicos, representados por crenças e narrativas no 
fomento à imaginação, que traçam marcas na memória.  
Assim, Clifford Geertz11 acrescenta que os símbolos são fundamentais na orientação 
humana em meio à natureza, pelo aprendizado de condutas para regulação normativa de uma 
organização social. Conforme Antonio Carlos Diegues12, a produção de imaginários evidencia 
uma simbiose entre o homem e o ambiente natural, que permeia o cotidiano de comunidades 
camponesas.  
Nesse sentido, a historiografia maranhense faz referência a esse imaginário sobre as 
estearias. Dentre os autores, Celso Tertuliano da Cunha Magalhães menciona narrativas 
fantásticas dos moradores de Viana e Penalva em visita de reconhecimento às estearias do Lago 
Cajari: 
                                                          
10 LÉVI-STRAUSS, C. Palabra dada. Madrid: Espasa-Calpe, 1984. 
11 GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1989. 
12 DIEGUES, A. C. S. O Mito moderno da natureza intocada. São Paulo: Nupaub; USP; CEC, 2008. 
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Ninguém me convence, disse-me uma vez certa velha com quem entabulei 
conversação: Veja o que aconteceu no Cajari! Vá lá ver a estearia que se 
encontra no fundo do lago. Eu já a vi com estes olhos. Aquilo foi castigo de 
Deus, virem as águas cobrir a povoação que parece haver existido naquelas 
paragens.13 
 
O intelectual maranhense refere interpretações do imaginário popular sobre as origens 
das estearias do Cajari, permeadas por aspectos da religiosidade, num ethos de hierofania, que 
Hilário Franco Junior14 esclarece como forma de explicação da realidade por meio de 
manifestação do sagrado relacionada à natureza. Na abordagem dos relatos, Magalhães se 
posiciona em relação às estearias, caracterizando-as como uma antigualha, pedaços de 
madeiramento presos no lago, que mediante a imaginação do povo servem de tema às crendices 
regionais: 
Verdade, ou não, o que a velha contava-me não era de invenção sua. No 
entanto, nenhum documento possui a história que prove a existência de 
qualquer povoação naqueles lugares, e apenas a imaginação popular tem feito 
perdurar essa crença, passando-a de pais a filhos, de geração a geração. O certo 
é que por meio da lenda pode-se ir descobrir um ou outro laivo de verdade.15 
 
Além da historiografia regional, nos municípios do Maranhão há representativa 
produção de historiadores diletantes, isto é, moradores que sem profissionalização em história 
produzem obras sobre a origem e trajetória dos municípios, comunidades locais e seus 
imaginários. Tais produções difundem a história da região e permitem a percepção das 
interpretações populares sobre eventos. Em relação às estearias, os historiadores diletantes 
ressaltam na formação cultural das comunidades o imaginário da população.   
Raimundo Balby, enquanto um dos diletantes da cidade de Penalva, demonstra interesse 
pelo estudo arqueológico das estearias: 
As estearias do lago Cajari apresenta milhares de esteios espalhados pelo lago. 
Somente visível em épocas de grandes secas, esses esteios, os fragmentos de 
cerâmica e artefatos de pedra ali encontrados constituem provas da passagem 
de homens pela região de Penalva onde se fixaram e fizeram uma autêntica 
civilização lacustre.16 
Paralelamente, em seus estudos, o diletante chama a atenção para a interpretação 
popular sobre os vestígios do Lago Cajari como elementos que evidenciam a origem da referida 
                                                          
13 MAGALHÃES, C. de. Um estudo do temperamento. Rio de Janeiro: Revista Brasileira, 1920. p. 172. 
14 FRANCO JR., H. As Cruzadas. São Paulo: Brasiliense, 1981. 
15 MAGALHÃES, op. cit., p. 173. 
16 BALBY, R. B. A Cultura Neolítica de Penalva. Penalva: SECMA, 1984. p. 20. 
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cidade. Assim, ressalta que a tradição oral refere uma lendária cidade lacustre, invadida pelas 
águas.  
Nesse sentido, Carlos Alberto de Sá Barros17 menciona a versão popular dos esteios do 
Lago Cajari como os vestígios da primeira tentativa de formação da cidade de Penalva, inundada 
após o movimento da serpente que repousa no fundo do lago. A narrativa caracteriza uma das 
principais lendas do imaginário penalvense. Retomada de tempos em tempos, chega a tomar 
proporções significativas em termos de evento, pela difusão de boatos sobre o fim da cidade, 
tomando por base o seguinte relato: 
A partir de uma visão, um pescador anunciou a destruição da cidade, por meio 
de uma inundação pelo despertar da serpente adormecida que possui o rabo na 
igreja matriz de Penalva e a cabeça na matriz de Viana, do mesmo modo em foi 
inundada a primeira cidade, representada pelas estearias do lago Cajari.O temor 
sobre o anúncio profético gerou episódios de grande alvoroço influenciando 
pessoas a venderem casas a baixo preço e viajarem para cidades próximas, 
buscando abrigo, distantes das áreas lacustres penalvenses.18 
A população constitui a memória histórica do município de Penalva por meio de uma 
perspectiva lendária sobre as estearias do Lago Cajari, repassando-a entre gerações pela via da 
tradição oral. Nesse processo, destaca-se nas interpretações populares a presença da serpente, 
como no mito amazonense da cobra-canoa, mãe dos peixes, recorrente nas cosmologias 
amazônicas19. 
Outra versão das narrativas menciona que as aldeias, substantivo a que se referem às 
estearias, eram moradias de escravos alforriados e quilombolas, a exemplo de correntes de ferro 
ou gargalheiras utilizadas por esses. A esse respeito, Gilmar Pereira Santos20 afirma que os 
ribeirinhos falam sobre escravos que entraram na floresta e chegaram até a região dos lagos. 
Ouviram sons misteriosos vindos das estearias e passaram a tocar tambores para os encantados 
protetores do lugar. 
No entanto, nunca vimos nos sítios estes objetos que apontem vestígios de escravos. 
Quando mencionamos que índios eram os verdadeiros habitantes destes locais, a primeira reação 
é a de espanto. No imaginário de comunidades localizadas próximas aos sítios, as estearias foram 
habitadas por afrodescendentes enquanto locais de refúgio das fugas que praticavam. Isto 
coaduna com a visão tradicional de atraso e pouca habilidade para o trabalho que ainda 
                                                          
17 BARROS, C. A. de S. Elementos para reconstituição histórica de Penalva. São Luís: SECMA, 1985. 
18 BARROS, C. A. de S. Terreiro grande. São Luís: SECMA, 1998. p. 25. 
19 REICHEL-DOLMATOFF, G. Amazonian Cosmos. Chicago: University of Chicago Press, 1971. 
20 SANTOS, G. P. Mistérios e encantos da fantástica ilha flutuante. São Luís: SECMA, 1990. 
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predomina no discurso destas pessoas e ultrapassa a geografia das estearias21. Para os habitantes 
locais, os índios não seriam capazes de construir estas aldeias. 
Outra lenda do município de Penalva evidencia a relação entre as estearias e a loucura. 
Trata-se da narrativa sobre a louca das estearias. De acordo com Santos22, os moradores relatam 
que a filha de um comerciante português com uma índia, aos dezessete anos fora violentada por 
um rico senhor de engenho no povoado Tramaúba. Após o trauma, sem possibilidades de 
arrumar um casamento, a jovem escolheu as estearias como o refúgio final de seus momentos de 
desespero. Assim, com seu choro assusta os curiosos, vagando em meio aos esteios, às margens 
do lago na enseada do Quebra Coco. Em noites de lua cheia, seus gritos desesperados são 
ouvidos entre as estearias. 
A população retrata na narrativa a percepção social da loucura como processo 
estigmatizante. Permeada pela evidência de comportamentos não aceitos socialmente, a loucura 
leva a pessoa a ser apartada do convívio em comunidade23. Nesse sentido, as estearias são 
situadas como espaço de isolamento pelo afastamento em relação à área urbana do município 
ocupada pela comunidade. 
Mas, a loucura também permeia o imaginário sobre as estearias como castigo aos que 
realizam a pesca predatória. Conforme os moradores de Penalva, Santos refere que:  
Ao puxar a tarrafa lançada no lago, a mesma retorna cortada de maneira 
silenciosa e com uma precisão que causa assombro, obrigando o pescador a 
deixar o local, pois sua vida corre perigo. Ao recolher a tarrafa e afastar-se do 
local, mesmo remando forte, não consegue sair do lugar tendo seu remo levado 
pelas águas. Se consegue nadar, dias depois vem a falecer com fortes dores no 
ouvido em consequência das águas que penetraram lhe nos tímpanos levando-o 
a loucura.24 
Entre os anos de 2012 e 2013, houve uma grande seca na Baixada Maranhense e uma 
das estearias ficou em evidência com a exposição de artefatos. Este sítio é o Coqueiro e fica 
situado no lago homônimo, no município de Nova Olinda do Maranhão. Em uma das visitas que 
fizemos para inspecionar o sítio, vimos um senhor que estava devolvendo ao lago as peças que 
outrora havia carregado. Curiosos, perguntamos-lhe por que fazia aquilo? E a resposta foi 
incisiva: familiares começaram a ficar doentes após a chegada das peças em sua casa, que as havia 
                                                          
21 CARNEIRO DA CUNHA, M. História dos Índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.   
22 SANTOS, op. cit. 
23 GOFFMAN, E. Manicômios, Prisões e Conventos. 7. ed. São Paulo: Editora Perspectiva, 2001. 
24 SANTOS, op. cit., p. 12. 
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colocado de enfeite em sua estante. Estas pessoas seriam acometidas pela loucura: com a saúde 
mental afetada, incapazes de cuidar de si mesmas e uma ameaça à comunidade25. 
Associada à loucura, o adoecimento por febre e a morte aparecem nas narrativas dos 
ribeirinhos acerca daqueles que acessam as estearias do lago sem permissão dos encantados ou 
para a exploração predatória de recursos naturais e retirada de esteios. Os relatos dos moradores 
de Penalva apontam a possibilidade de atividades para subsistência na região das estearias, mas 
considerando-se a proteção dos encantados: 
A pescaria no lago normalmente é tranquila a não ser se é de tarrafa ou se 
esteios são arrancados, fazendo gritos ecoarem na noite pelo espírito de revolta 
dos encantados das estearias fazendo com que pescadores se afastem do local, 
pois se insistir em ficar podem ser perseguidos pelos espíritos encantados e 
serem atingidos pela maldição sendo acometidos por fortes febres podendo até 
perecer. Um pescador lançou sua rede no lago e amarrou com cipó num esteio. 
Ao voltar para casa, começou a sentir febre, falecendo dias depois.26 
O imaginário sobre as estearias também está presente na região do Lago do Formoso. A 
formação lacustre de águas escuras situa-se a, aproximadamente, 27 km de distância da sede do 
município de Penalva. Naíla Arraes de Araujo e outros27 afirmam que as comunidades que vivem 
às margens do Formoso, especificamente no povoado Caetetú, referem ser o lago protegido por 
entidades espirituais, chamadas de Encantados, que vivem em suas ilhas flutuantes. 
O Formoso é reconhecido pelo seu conjunto de ilhas que, no período entre janeiro e 
junho com a estação chuvosa, percorrem a extensão do lago flutuando na direção contrária aos 
ventos. Tal fenômeno se dá em virtude das ilhotas caracterizarem o que se denomina de aterrado, 
formado pelo entrelaçamento de raízes e substratos orgânicos acumulados: 
Um tipo de vegetação particular de áreas de águas quase paradas e pantanosas. 
Nestes ambientes, o substrato que sustenta as matas é resultado do continuado 
acúmulo de matéria orgânica sem conteúdo significante de frações e minerais 
(Histosolos). São substratos tipicamente úmidos com lençol freático alto e 
camada orgânica de 40 cm a 2 metros de espessura. Neste tipo de vegetação se 
desenvolvem palmeiras como Buriti (Mauritia flexuosa L.) e Juçara (Euterpe edulis 
Martius), além de uma grande variedade de espécies arbóreas.28 
 
                                                          
25 GOFFMAN, op. cit. 
26 SANTOS, op. cit., p. 13. 
27ARAUJO, N. A. de. et al. Os mitos do Lago Formoso em Penalva, baixada maranhense: uma estratégia de 
conservação que desaparece. Revista Pós Ciências Sociais, São Luís, v. 12, n. 24, p. 277-300, jul./dez. 2015. 
Disponível em: http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rpcsoc/article/view/3649/1647. Acesso em: 
16 ago. 2019. 
28 Ibidem, p. 281. 
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A interpretação popular dos ribeirinhos considera que as estearias estão imersas nas 
forças dos encantados, demonstradas na proteção da área e no castigo daqueles que ousarem 
danificar o ambiente. As penalidades perpassam pela perda de utensílios de trabalho, visões 
assustadoras denominadas visagens, doenças e até mesmo mortes misteriosas. 
Diz a lenda que um grande lamento de dor ecoa todas as noites pela imensidão 
do lago do Formoso. Um grito dilacerante, vindo do ventre da escuridão, 
provocando arrepios e assombrando pescadores que amedrontados afastam se 
do local. Para conter a fúria dos pescadores que chegam com suas tarrafas, os 
encantados puxam as canoas para o fundo do lago e deixam os pescadores para 
serem devorados pelos jacarés e pelas perigosas piranhas. Há ainda, um enorme 
peixe com uma cauda que fica numa das margens e a cabeça na outra, só 
aparecendo a parte superior de suas costas. Seu nome é quilhudo, uma ameaça 
constante aos pescadores, pois a qualquer momento pode afundar as canoas.29 
Outro aspecto das narrativas orais, que permeiam o imaginário sobre o Formoso, é a 
versão maranhense do Sebastianismo30. Considerado o rei desejado, em virtude de seu 
nascimento propiciar a sucessão do trono português, e educado em meio à religiosidade cristã 
para o desenvolvimento de virtudes, Dom Sebastião lançou-se aos 24 anos em uma batalha no 
Marrocos para converter os mouros ao Cristianismo. Na batalha de Alcácer Quibir, em 1578, seu 
corpo desapareceu. Diante disso, Portugal passou ao domínio da Espanha na chamada União 
Ibérica, motivando o anseio da população pela retomada do poder político. Tal fato gerou o 
imaginário de que o rei teria se encantado, suscitando a espera pelo seu retorno milagroso e a 
salvação do trono português. 
O Sebastianismo em Portugal é interpretado como proveniente do estado de decadência 
do Império Português, que levou à crença na predestinação do referido rei. A partir da batalha no 
Marrocos, a narrativa se disseminou pelas colônias portuguesas adequando sua essência aos 
contextos culturais. 
No Maranhão, a Ilha dos Lençóis, em Cururupu, no litoral norte, caracteriza o local no 
qual Dom Sebastião encontra-se encantado sob a forma de um touro negro, com uma estrela 
brilhante na testa. Suas aparições ocorrem nas noites de sexta-feiras, especialmente em datas 
significativas na religiosidade popular, tais como junho, durante as festas de bumba-meu-boi, 
                                                          
29 SANTOS, op. cit., p. 23. 
30 Cf.: ZIERER, A. (org.). Estudos medievais no Maranhão: primeiros olhares. São Luís: EdUEMA, 2017. 
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agosto, por ocasião do aniversário da batalha de Alcácer-Quibir e janeiro, no período da festa de 
São Sebastião31. 
A narrativa propaga a versão de que se alguém atingir a estrela na testa do touro 
libertará o rei do encanto, trazendo à tona seu navio das profundezas do oceano com sua 
reluzente corte real e seu exército, fazendo com que a cidade de São Luís do Maranhão afunde 
sob as águas. O relato ressalta que o rei Dom Sebastião retorna com toda sua riqueza trazendo a 
redenção da população na superação das dificuldades econômicas. 
Nota-se, portanto, a função social reguladora característica das narrativas míticas no que 
concerne, no caso em questão, ao uso do imaginário na significação de ações de proteção do 
ambiente. No âmbito da diversidade cultural, que Sergio Ferreti32 denomina de encantaria 
maranhense, o sebastianismo representa um mito que retrata aspectos do meio ambiente a partir do 
sincretismo de elementos religiosos africanos, caboclos e europeus. 
Corroborando tal percepção, a população vincula o imaginário sobre Dom Sebastião às 
ilhas do formoso e às estearias como representação do encoberto. Claudiclio Rodrigues da Silva 
afirma que: 
O rei Sebastião só poderia estar encoberto num lugar ermo, também escondido, 
fruto do sobrenatural. Seria uma ilha encoberta, isso porque o encoberto vive 
retirado numa ilha que também é encoberta. Essa ilha encantada, invisível, 
impossível de se localizar de maneira definitiva, e que não figura em nenhum 
mapa, surge, contudo, das brumas diante dos navios em apuro; desse modo, o 
sebastianismo é filho das ilhas.33 
Santos afirma que, segundo moradores, “[...] aventureiros ficam apavorados ao 
avistarem um navio iluminado viajando nas águas do lago. O susto e o pavor aumentam quando 
ouvem estranhas conversas no interior do navio”34. 
As narrativas orais atribuem a forças sobrenaturais a responsabilidade por fenômenos 
avistados no lago. Dentre os relatos que ilustram aspectos do sebastianismo está a chamada 
História de um navio encantado:  
A visão durante a travessia noturna em noite de lua cheia no Lago do Formoso, 
de um grande navio, uma embarcação fascinante, em festa com banquete, luzes 
                                                          
31 FERRETI, S. Encantaria Maranhense de D. Sebastião. Revista Lusófona de Estudos Culturais, Braga, v. 1, n. 
1, p. 262-285, 2013. Disponível em: https://rlec.pt/article/view/1726/1712. Acesso em: 16 ago. 2019. 
32 Idem. 
33 SILVA, C. R. da. As Ilhas da Encantaria: o Rei Sebastião na poesia oral nutrindo imaginários. 2010. 387 f. Tese 
(Doutorado em Ciência da Literatura) – Faculdade de Letras, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2010. p. 1-2. 
34 SANTOS, op. cit., p. 26. 
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brilhantes e um rei com tesouros reluzentes que se move lentamente, sem fazer 
barulho. Ao ser avistado, o ofuscante navio desorienta os navegantes, 
despertando medo e fazendo com que remem para fugir do local, mas apesar 
dos esforços, os pescadores se perdem e depois de muito remar, retornam para 
o mesmo porto onde embarcaram, não atingindo os locais aos quais se 
destinavam.35 
Como se pode notar, a visão relatada pelos pescadores locais refere um luxuoso navio 
controlado por um rei e carregado de tesouros durante as noites de lua cheia no Lago do 
Formoso. A percepção popular interpreta a ilha que se move no lago como um navio encantado, 
evidenciado pelos esteios, pertencente a um rei detentor de muitos tesouros que protege a região. 
A descrição do navio ressalta, além das riquezas, o clima de comemoração, as luzes e o 
banquete evidenciando uma percepção de fartura, em meio a uma região economicamente 
sustentada pela pesca e atividade extrativista marcada pela pobreza. Tal como o mito de Dom 
Sebastião, a representação do rei encantado no Formoso é associada à redenção da população em 
meio às dificuldades locais. 
Além da narrativa do navio encantado, outras histórias fazem parte da tradição da 
população ribeirinha do Formoso. Há a narrativa de um cavalo todo de ouro com um cavaleiro 
que aparece para as pessoas e oferece proteção em troca da defesa das estearias e do Formoso 
pelo morador, contra as ameaças às riquezas naturais, e a favor do zelo pelo bom comportamento 
dos ribeirinhos.   
Outro relato menciona a aparição de um touro negro com estrela brilhante na testa, 
similar ao dos festejos juninos e que guarda as estearias, atravessando o lago em noite de lua 
cheia. Assim, faz referência a aspectos do sebastianismo tal qual a narrativa sobre as aparições de 
Dom Sebastião na Ilha dos Lençóis36, com os elementos adequados à caracterização regional: o 
touro negro desponta nas águas lacustres da Baixada e não mais nas areias, como no litoral leste 
maranhense. 
O imaginário das estearias também é marcado por relatos que referem a existência de 
tesouros. As pesquisas arqueológicas não evidenciam a obtenção de objetos de metal, apenas 
cerâmicas, mas, proliferam nas narrativas da cidade de Penalva versões sobre a busca de riquezas 
nas estearias. Os relatos referem a existência de estátuas de jacarés confeccionadas em ouro, cipós 
                                                          
35 ARAUJO, et al., op. cit., p. 290. 
36 Cf.: PEREIRA, M. de J. F. O imaginário fantástico da Ilha dos Lençóis: estudo sobre a construção da 
identidade albina numa ilha maranhense. 2000. 163 f. Dissertação (Mestrado em Antropologia) – Centro de Filosofia 
e Ciências Humanas, Universidade Federal do Pará, Belém, 2000. 
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e correntes de prata sob a forma de cobras, potes com moedas de ouro, vasilhames e fornos37 em 
ouro. Com isso, aventureiros percorrem o lago atraídos pela fortuna, explorando a região 
cavando buracos nos aterrados e arrancando esteios. 
A população refere que submersos no Formoso existem fabulosos tesouros deixados 
por navios portugueses que afundaram no lago: riquezas protegidas por guardiões encantados. 
Muitas coisas estranhas principiam a acontecer quando exploradores se aproximam da estearia. 
As ilhas do Formoso se movimentam isolando homens que podem ser vítimas dos fojos38 no 
aterrado.  
Certa vez, um grupo com cinco aventureiros foi separado, e três deles 
desapareceram, sendo seus corpos encontrados em uma vala aberta no 
aterrado. Mas após vinte e quatro horas, os corpos não exalavam nenhum 
cheiro e suas faces continham um estranho sorriso. Os homens que restaram se 
embrenharam na mata e acessaram as águas do lago enfrentando em suas 
profundezas, cardumes de peixes como uma barreira de guardiões. Então, 
chegaram a um lugar de águas límpidas, grande beleza e enorme cratera que 
chamou atenção pela emissão de um brilho forte. Os homens ficam fascinados 
ao perceberem que eram metais preciosos, se precipitam a pegar o tesouro. Mas 
junto aos valiosos metais, foram surpreendidos por jacarés descomunais que 
ameaçando devora-los, afastaram os intrusos para longe das riquezas do lago.39 
As narrativas lendárias do Lago do Formoso evidenciam a interpretação popular dos 
ribeirinhos acerca das estearias como espaço de encoberto40. Santos demonstra que “[...] 
moradores relatam a presença de monstros, coisas, pessoas andando por cima das águas e sons de 
tambores e ruídos estranhos. Falam de uma luz que persegue e do desaparecimento de 
pescadores, embarcações e caçadores”41. 
Assim como os campos, os lagos são associados aos Encantados, entidades sobrenaturais 
que dominam a natureza e que estão ligadas ao mundo afro-ameríndio. Não foram poucos os 
relatos de pessoas que disseram acordar durante a noite e verem bolas de fogo caminharem sobre a 
lâmina de água dos rios, relatos que lembram o boitatá42. Com relação a estas bolas de fogo, há 
documentação registrada: 
                                                          
37 Estrutura de metal utilizada para preparo da farinha de mandioca. Conferir: BRAGA, F. Dicionário de Baixadês: 
coletânea de termos, expressões e provérbios populares da Baixada maranhense. São Luís: FDBM, 2014.  
38 Buracos entre raízes dos aterrados. Cf.: Idem. 
39 SANTOS, op. cit., p. 26. 
40 Oculto, envolto em mistérios. Cf.: LUCA, T. T. “Tem Branco na Guma”. A nobreza europeia monta corte na 
Encantaria Mineira. 2010. 258 f. Tese (Doutorado em Antropologia) – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. 
Universidade Federal do Pará, Belém, 2010. 
41 SANTOS, op. cit., p. 53. 
42 CASCUDO, L. da C. Dicionário do folclore brasileiro. Rio de Janeiro: Instituto Nacional do Livro, 1954. 
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Há também outros (fantasmas), máxime nas praias, que vivem a maior parte do 
tempo junto do mar e dos rios, e são chamados ‘baetatá’, que quer dizer cousa 
de fogo, o que é o mesmo como se se dissesse o que é todo de fogo. Não se vê 
outra cousa senão um facho cintilante correndo para ali; acomete rapidamente 
os índios e mata-os, como os curupiras; o que seja isto, ainda não se sabe com 
certeza.43 
Produções regionais com histórias dos campos da Baixada Maranhense retratam a 
narrativa popular sobre as bolas de fogo, denominadas de curacanga: 
A curacanga é uma assombração representada por uma bola de fogo que 
vagueia pelos campos e lagos da Baixada e que, consoante a crença popular, 
persegue viajantes, canoeiros e vaqueiros. Diz a lenda que quando uma mulher 
tem sete filhas, a última delas vira curacanga, a cabeça sai do corpo e, à noite, 
assume a forma de uma bola de fogo, que sai girando à toa amedrontando 
quem encontra.44 
Estes relatos podem estar associados, também, ao fenômeno do fogo-fátuo, uma luz 
que aparece à noite em lugares pantanosos e de rios e que provavelmente é proveniente da 
decomposição de material orgânico, principalmente metano e fosfina, depositado no fundo das 
águas. Portanto, o contexto aquático das estearias torna o enredo propício para sua criação e 
difusão45. 
O imaginário, isto é, a maneira como as pessoas percebem seu grupo, sua sociedade, seu 
modo de ver o mundo, influencia comportamentos. Segundo Sandra Jatahy Pesavento, ele 
constitui “[...] formas de percepção, identificação e atribuição de significados ao mundo”46. 
Inseridos na paisagem ou preservados nas coleções, os traços do passado, monumentos ou 
objetos são pretextos para um trabalho constante do imaginário. A explicação funcional da 
realidade é substituída por uma interpretação simbólica. Assim, é através da elaboração do 
imaginário que os grupos sociais constituem suas representações acerca do mundo apropriando-
se delas para explicar a realidade.  
Diante disso, refere-se a aspectos da vida social nos quais as particularidades se 
manifestam em todos os seus agentes, representando a si mesmo, fornecendo respostas aos 
problemas cotidianos e regularizando a vida coletiva, ou seja, denotando uma identidade. 
                                                          
43 ANCHIETA, J. de. Cartas, informações, fragmentos históricos e sermões. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira S.A., 1933. p. 128-129. 
44 SOARES, J. J. L. Curacanga. São Luis: Ed. Hally, 2012. p. 68. 
45 ROELS, J.; VERSTRAETE, W. Biological formation of volatile phosphorus compounds. Bioresource 
Technology, [S. l.], v. 79, n. 3, p. 243–250, 2001. Disponível 
em:https://web.archive.org/web/20060919012514/http:/www.calstatela.edu/faculty/ckhachi/phosphorous/Roels_
2001.pdf. Acesso em: 16 ago. 2019. 
46 PESAVENTO, S. J. História e História Cultural. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. p. 78. 
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Considerar o imaginário significa entender as relações entre os agentes criadores e os agentes 
apropriadores, visando questionar em que medida estes participam do processo e quais as 
consequências disso no âmbito das relações sociais. 
O imaginário está atrelado à memória ressaltada por Jacques Le Goff enquanto “[...] 
elemento que constitui a identidade de um povo”47. Para Pesavento, “[...] a memória permite que 
se possa lembrar sem a presença da coisa ou da pessoa evocada simplesmente com a presença de 
uma imagem”48. A memória representa não apenas um relato inócuo sobre algo ou alguém, visto 
que abriga em seu seio pontos de vista/visões do mundo que seu autor tenta dar visibilidade, 
inserindo-a nas relações, nos campos de força/luta sociais, ansioso pela aceitação de seus valores 
como reconhecidos e assimilados por outros. As memórias são, assim, os locais propícios para o 
estudo do imaginário e a constante (re)formulação das identidades. 
Conforme Pierre Nora, “[...] a memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos, em 
permanente evolução, aberta à dialética da lembrança e o esquecimento, inconsciente de suas 
deformações, suscetível de longas latências e repentinas revitalizações”49. Sem memória, jamais 
poderíamos formar/ forjar/construir nosso imaginário, do mesmo modo que o imaginário sobre 
algo ou alguém é essencial para a formação de nossa memória.  
Lucilia de Almeida Neves Delgado ressalta que “[...] a memória contém incomensuráveis 
potencialidades, trazendo consigo a forte marca dos elementos fundadores, os elos que 
conformam as identidades e as relações de poder”50. Daí a importância de se relacionar memória 
e imaginário que se encontram imbricados na intersubjetividade, na relação que se estabelece com 
a sociedade na maneira de se ver e entender o mundo.  
Para Marieta de Moraes Ferreira51, ao se explorar as relações entre memória e história, 
coloca-se em evidência a construção dos atores de sua própria identidade. Assim, o estudo do 
imaginário permite desvelar elementos identitários e relações de poder ilustrados em artefatos 
culturais como narrativas permeadas pela fantasia. 
                                                          
47 LE GOFF, J. Os Intelectuais na Idade Média. São Paulo: Editora Paullus, 2003. p. 46. 
48 PESAVENTO, op. cit., p. 94. 
49 NORA, P. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto História, São Paulo, v. 10, p. 7-28, dez. 
1993. p. 9. Disponível em: https://revistas.pucsp.br/revph/article/view/12101/8763. Acesso em: 16 ago. 2019. 
50 DELGADO, L. História oral e narrativa: tempo, memória e identidades. In: ENCONTRO NACIONAL DE 
HISTÓRIA ORAL, 6., 2003, São Paulo. Anais eletrônicos [...]. São Paulo: ABHO, 2003. p. 18. 
51 FERREIRA, M. de M. História do tempo presente: desafios. Cultura Vozes, Petrópolis, v. 94, n. 3, p. 111-124, 
maio/jun. 2000. Disponível em: 
https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/6842/517.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso 
em: 16 ago. 2019. 
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O imaginário caracteriza elaboração da cultura humana, uma forma de conhecimento 
fundado na reflexão sobre a realidade, o social e a história. A partir dele, o homem estabelece seu 
lugar no mundo, ao mesmo tempo em que se impõe diante do temor no domínio do espaço. 
Segundo Stuart Hall52, o imaginário articula de forma intergeracional o pensamento e a cultura de 
um povo num caráter fantástico e misterioso. De tal forma se faz presente na constituição 
histórica e identitária remetendo ao passado e à memória, construindo tradições articuladas pelo 
discurso ao funcionamento de uma sociedade.  
A esse respeito, Nilza Botelho Megale caracteriza o imaginário como: 
Narrativas fantásticas ou fabulosas, relacionadas a uma dada cultura, crença ou 
religião, transmitida por gerações dentro de uma estrutura tradicional. Eles têm 
por finalidade fornecer uma explicação plausível para fenômenos naturais e 
cósmicos: ciclos das estações do ano, do dia e da noite, da vegetação, da vida e 
da morte [...] e para os fenômenos históricos.53 
Fundados na oralidade, o imaginário se expande em meio ao processo de transmissão 
ampliado com o desenvolvimento da escrita e dos meios tecnológicos. O caráter oral constitui 
aspecto basilar da narrativa, devido à sua autoria constituir um fenômeno coletivo. Tal aspecto 
pode ser constatado diante da ocorrência de diversas versões narrativas sobre um mesmo tema, o 
que possibilita, assim, a caracterização do imaginário como objeto de estudo da cultura em suas 
diversas nuances na percepção de fenômenos da realidade. 
Marilena Chauí caracteriza que as narrativas constituem sistema de comunicação e se 
evidenciam “[...] ao se transformarem em valores e símbolos sagrados”54. Diante disso, são 
direcionadas à ordenação de tensões e contrassensos da realidade social.  
No contexto brasileiro, Luis da Camara Cascudo caracteriza o imaginário como 
elemento cultural na constituição de tradições lendárias: 
Narrativas de movimento que recordam os velhos períodos dos caminhos, dos 
rios, das bandeiras, de todos os processos humanos de penetração e vitória 
sobre a distância. Quase sempre são mitos cuja atividade é apavorar “quando 
passam” ou “correm”. Curupiras, Caiporas, Mapinguaris, Sacis, Lobisomens 
seriam ineficazes como uma parada de monstros. Mesmo nos rios, lagoas e 
mar, os seres assombrosos não têm pouso fixo. Nadam para aqui e para além.55 
 
                                                          
52 HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. 11. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 
53 MEGALE, N. B. Folclore brasileiro. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2003. p. 5. 
54 CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2003, p. 265. 
55 CASCUDO, L. da C. Geografia dos mitos brasileiros. 2. ed. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio Editora, 
1976. p. 37. 
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No Brasil, os mitos perpassam as gerações em meio à diversidade cultural 
caracterizando um aglomerado de manifestações do universo de saberes e experiências populares. 
Evidenciam, portanto, marcas da constituição social das comunidades. 
Há, portanto, uma condição sociológica ainda pouco estudada e que merece maior 
aprofundamento sobre a concepção dos moradores nas áreas adjacentes às estearias sobre a 
agência dos artefatos encontrados por eles nestes sítios arqueológicos. Como afirmou Alfred 
Gell56, estes artefatos provocam um encantamento nas pessoas que os veem, mas a apropriação 
dos mesmos faz parte de um sistema cultural que já está consolidado e que age para a crença de 
que formas sobrenaturais impedem estas pessoas de possuir tais objetos, sob a forma de punição 
ou enfermidades.  
O imaginário elaborado pela população penalvense acerca das estearias está relacionado 
a uma concepção lendária sobre os artefatos arqueológicos. É necessário compreender então, 
como os sítios lacustres passam a inferir sobre o senso comum resultando na elaboração de um 
imaginário. Estudos dessa natureza possibilitarão compreender as formas de constituição da 
concepção lendária envolvendo as estearias, sua transmissão no âmbito da comunidade e seus 
impactos para os sítios arqueológicos lacustres localizados em território maranhense.   
Contemplando as análises sobre a produção de imaginários, que servem para justificar 
ou lutar pela alteração de um determinado projeto, seja ele político, social ou cultural, a interface 
interdisciplinar História e Arqueologia suscita possibilidades para a produção sobre o imaginário. 
Inseridos na paisagem ou preservados nas coleções, os traços do passado, monumentos ou 
objetos da cultura material permitem uma interpretação simbólica que suplanta a explicação 
funcional e dá visibilidade a grupos sociais silenciados, problematizando o conhecimento 
histórico. 
Além disso, pode-se situar a inserção da concepção lendária na identidade cultural local 
assim como suas influências no estado de conservação atual das estearias. Estudos demonstram 
que os sítios de estearias são marcados pelo descaso tanto das autoridades quanto da própria 
população que não compreende o valor dos esteios enquanto artefato arqueológico, suscitando, 
assim, a necessidade de uma abordagem sobre educação patrimonial. 
 
                                                          
56 GELL, A. Art and agency: an anthropological theory. Oxford: Clarendon Press, 1988. 
